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O Institut des Sources Chrétiennes, que Dominique Bertrand dirigiu por 
quinze anos (1984-1999) com o dinamismo que lhe é característico, assim 
como a Association des Amis de Sources Chrétiennes, da qual foi o princi-
pal animador por mais de vinte anos (1984-2007), decidiram, por ocasião 
dos 90 anos de seu ex-diretor, publicar uma coletânea de seus principais ar-
tigos sobre Patrística – sem deixar de lado a teologia espiritual, que foi seu 
primeiro campo de especialização e do qual nunca se afastou. Daí os dois 
termos do título, Patrística e espiritualidade, que representam muito mais 
uma mútua fecundação do que uma simples justaposição.

A aventura da coleção Sources Chrétiennes foi, de fato, como um segundo 
capítulo na vida de Dominique Bertrand, o qual, ainda jovem jesuíta (1967-
1983), consagrou seu primeiro engajamento consistente à revista e à coleção 
Christus, enquanto concluía uma tese que se tornou clássica, intitulada A 
política de Santo Inácio. Ele defendeu essa tese na Sorbonne em 1979 e a 
publicou em 1985 pelas edições do Cerf. Por dezessete anos, em Christus, 
ele escreveu mais de setenta artigos! Apesar dessa especialização em Santo 
Inácio, que o predispôs à teoria e prática do acompanhamento espiritual – 
tendo lecionado por anos o curso de Teologia Espiritual na Faculdade de 
Teologia de Lyon –, Dominique Bertrand, a partir de 1984, respondeu ao 
chamado do provincial da Companhia de Jesus e dedicou suas energias à 
Patrística e à coleção Sources Chrétiennes, sucedendo ao insubstituível Claude 
Mondésert, que havia conduzido o projeto sozinho por quase quarenta anos.

Essa mudança em sua vida, em 1984, quando deixou a Paris da coleção 
Christus para a Lyon da coleção Sources Chrétiennes (e da Academia), ilustra 
sua disponibilidade e obediência. Ele deixou um campo de atuação onde era 
amplamente reconhecido para adentrar outro, em uma outra cidade, onde 
não o era. Às vezes, foi olhado de cima por acadêmicos que consideravam 
a Patrística um território fechado. Os “imigrantes”, muitas vezes, não são 
bem recebidos! Contudo, isso não freou seu entusiasmo e generosidade. Ele 
revitalizou os estudos patrísticos à sua maneira, acolhendo, promovendo e 
desenvolvendo trabalhos, encontros (organizou e publicou vários grandes 
colóquios) e empreitadas editoriais de longo prazo (como os Apoftegmas, 
Hilário, Cesário, Bernardo de Claraval). Ele divulgou, pregou, ensinou e 
fez com que um público, crescente, descobrisse e amasse os Padres da Igreja 
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– desde Irineu de Lyon e Hilário de Poitiers até Leão de Roma, os Padres 
apostólicos e Cesário de Arles. Sob sua liderança, a audiência da Association 
des Amis de Sources Chrétiennes dobrou ou até triplicou.

Para Dominique Bertrand, a erudição nunca foi um fim em si mesma: 
ela sustenta, testa, refina e nuança as ideias. Isso será evidente nas páginas 
deste livro. As notas de rodapé, por vezes abundantes, não ofuscam a tese 
ou o objetivo do texto. O leitor pode transitar entre os estudos e apreciar a 
riqueza sugestiva de cada um, que sempre vai além do tema abordado. Por 
que realizar uma periodização dos primeiros séculos cristãos? Falar novamente 
sobre Antão, o pai dos monges? Celebrar o trabalho intelectual singular de 
Hilário de Poitiers? Questionar o papel da inteligência, sua relação com os 
afetos e o corpo? Defender novamente o sentido espiritual das Escrituras? 
Os temas, sejam oportunos ou não, são tratados com uma liberdade tranqui-
la, alheia às modas intelectuais ou teológicas. Algumas constantes, é claro, 
emergem dessa vasta obra: meditar, através da história da Igreja, sobre as 
crises às quais Deus responde com dons irrevogáveis (como o monaquismo, 
a obra iluminadora de Irineu, a instituição da misericórdia por Paciano); 
considerar a integralidade do ser humano – corpo, alma, inteligência unifi-
cados pelo Espírito que diviniza (Dominique Bertrand gosta de citar, entre 
outras, esta frase do Tratado sobre o Amor de Deus, de Bernardo de Claraval: 
“Ser assim tocado é ser divinizado”); demonstrar, em determinados textos, 
a inteligência em ação para discernir os espíritos, um tema caro a Santo 
Inácio, e o autor mostra em que medida isso atingiu os autores antigos; 
e revelar que o aristotelismo nunca foi banido do pensamento cristão em 
favor do platonismo, sendo mais apropriado pensar em integração do que 
em oposição. Tais são algumas das argumentações e hipóteses que podem 
ser lidas com prazer ao longo destas páginas.

Chegou a hora de deixar o autor falar. Ao final do volume, encontra-se 
sua bibliografia, que se espera quase exaustiva. Cada leitor poderá medir 
a extensão do trabalho realizado, frequentemente entre muitas urgências e 
compromissos sempre honrados. O conjunto impressiona e desperta, mais 
do que admiração, gratidão.

Sources Chrétiennes
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OS PADRES DA IGREJA, 
UMA NOVA MODA?
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Atração e fascínio pelas origens? Uma preocupação de segurança com o 
retorno às fontes, às raízes? Nos últimos anos, os cristãos têm redescoberto 
os “Padres da Igreja”. Editoras se empenham em tornar acessível a todos um 
tesouro que por muito tempo esteve reservado aos estudos acadêmicos. Em 
algumas coleções de “espiritualidade”, seus escritos até convivem com textos 
esotéricos, ocupando espaço em um amplo espectro de obras, em busca das 
mais diversas “sabedorias”.

O verdadeiro significado dessa redescoberta não seria, no entanto, muito 
mais profundo? A inserção do cristianismo nas culturas dos primeiros sécu-
los, durante os quais foram elaboradas suas principais fórmulas, não lança 
alguma luz sobre o diálogo necessário entre o Evangelho e o nosso tempo? 
Situar-nos nessa longa e rica história, nessa “tradição”, pode, sem dúvida, 
nos ajudar a compreender melhor a mensagem cristã no final do século XX.

quem são eles?

A expressão “Padres da Igreja” evoca sonhos. Parece-nos que estamos nos 
aproximando de figuras estranhas, pertencentes, de algum modo, aos mitos das 
origens. É, portanto, importante enfatizar a realidade dessas pessoas, que têm 
seu lugar em nossa história, na história do cristianismo nascente, nos primeiros 
séculos de existência dessa “parte da humanidade” que chamamos de Igreja.1

Somos auxiliados pelo trabalho de especialistas desse período, que hoje 
é amplamente compreendido sob o nome de “Antiguidade Tardia”. Situar 
os Padres da Igreja no contexto da Antiguidade Tardia foi, sem dúvida, 
uma das conquistas do nosso século, graças às pesquisas de numerosos es-
tudiosos. Na França, não podemos deixar de mencionar aqui o nome de 
Henri-Irénée Marrou.2

1	� Essa é a bela expressão lançada por Mons. R. Coffy em seu relatório apresentado em 
Lourdes em 1971, Église, signe de salut au milieu des hommes, Paris, Centurion, 1972, p. 53.

2	 �Henri-Irénée Marrou (1904-1977) ocupou a cátedra de História do Cristianismo na Sorbonne 
de 1945 a 1975. Foi um dos iniciadores da renovação patrística no pós-guerra. Um livro pós-
tumo resume suas descobertas: Décadence romaine ou antiquité tardive?, Paris, Seuil, 1977.
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Antes de abordar essa questão atual, é útil recordar as acepções tradicionais 
de “Padres da Igreja”, conforme especificado nos manuais. Duas concepções 
principais emergiram ao longo dos séculos, sendo certo que o período em 
que se situam essas figuras é o das origens (o primeiro milênio cristão) e que 
os “Padres” são escritores, homens – e também algumas mulheres – cuja 
palavra foi escrita, preservada e transmitida. Pensemos, por exemplo, nas 
coleções de sentenças atribuídas aos chamados “padres do deserto”. Assim, 
os padres são, em todos os casos, figuras antigas cujas palavras continuaram 
a exercer influência por muito tempo, em grande parte, porque mereceram 
ser registradas por escrito.

pessoas concretas

A mais antiga das acepções designa como “Padres” os cristãos que expres-
saram a fé e foram reconhecidos como autoridades em toda a Igreja: bispos, 
como Clemente de Roma, Inácio de Antioquia, Cipriano de Cartago etc. 
Em um sentido mais estrito, a partir do Concílio de Niceia, em 325, quan-
do os Concílios se tornaram um meio de resolver questões na Igreja, des-
tacou-se a “paternidade” dos bispos signatários dos atos dessas assembleias. 
Assim, passou-se a referir aos “padres conciliares”, como Atanásio, em Niceia, 
Cirilo, em Éfeso, Cesário, em Orange, etc. Ao mesmo tempo, surgiu um 
sentido mais amplo: foram considerados “Padres” todos aqueles que, como 
monges – frequentemente leigos –, diáconos ou padres, trabalharam pela 
justa expressão da fé e da vida cristã, como Antão, Efrém, Jerônimo etc.  
O primeiro sentido, como se pode observar, é altamente personalizado.

uma família

A partir da Renascença, começou a prevalecer uma acepção mais coleti-
va. Buscou-se publicar tudo o que se recuperava dos manuscritos, forman-
do grandes coleções que visavam, mais do que destacar o pensamento de 
um autor específico, construir uma vasta história por meio dos textos da 
Igreja primitiva. Esses esforços culminaram na célebre Patrologia Grega e 
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Latina, editada em meados do século XIX pelo abade Jacques-Paul Migne.3 
Entre os séculos XVI e XIX, o principal objetivo foi fundamentar, de forma 
maciça, uma visão católica sobre o nascimento da Igreja, em contraposição 
à visão reformada.

um tempo particular

Seja com uma visão mais personalizada das autoridades no campo da fé, 
seja com uma concepção mais coletiva de um testemunho abrangente sobre 
o povo de Deus, carecia-se de reinserir os Padres da Igreja em seu tempo. 
Mencionamos anteriormente o termo “Antiguidade Tardia”. Essa expressão, 
nas últimas décadas, permitiu que muitos estudiosos – católicos, protestantes, 
ortodoxos e até agnósticos – validassem uma ideia renovada sobre os Padres 
da Igreja. Eles eram, de fato, pessoas reais, e é enriquecedor compreender 
cada vez mais seus traços humanos como crentes. Também eram porta-vozes 
de um grupo de homens e mulheres, que podemos chamar legitimamente 
de Igreja. Contudo, é fundamental não os compreender de maneira isolada, 
nem pessoal nem coletivamente, desconsiderando a época em que viveram 
e atuaram: a Antiguidade. Esses homens da Igreja mostram de forma viva e 
complexa que o cristianismo se inseriu em um mundo que já existia por si só.

Antiguidade Tardia? Estas duas palavras designam, na verdade,  
a Antiguidade cristianizada, contudo, enfatizando o contexto humano, ou 
melhor, o material humano do fenômeno. Sem uma humanidade para re-
cebê-lo – neste caso, a humanidade do homem antigo –, não teria havido 
cristianismo. Assim, os Padres são testemunhas e atores da primeira encar-
nação – e o termo não é exagerado – da fé na cultura.

a encarnação da fé na cultura

O primeiro mérito da definição que acabamos de apresentar em linhas 
gerais é a sua complexidade e densidade, que afastam a fascinação midiática 

3	� O abade Jacques-Paul Migne (1800-1875) editou, em 20 anos, os 222 volumes da Patrologia 
Latina e os 161 volumes da Patrologia Grega. A palavra “patrologia” possui dois significa-
dos: 1) A disciplina que estuda os Padres da Igreja, sendo então sinônimo de “patrística”; 
2) As coleções de seus escritos.
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